
ABRIGO 
10-No Culto da Gentileza 

Lembra-te de que Deus atende aos 
homens por intermédio das próprias cria­
turas e faze da gentileza uma prece cons­
tante, através da qual a Celeste Bondade se 
manifeste. 

Muitos recorrem à Providência Divi­
na, entre a revolta e o pessimismo, olvidando 
a necessidade de compreensão para que o 
bem se exprima em dons de reconforto, ao 
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redor dos próprios passos, esparzindo a espe­
rança, a f im de que o coração se mantenha 
preparado, à frente das bênçãos que se pro­
põe a recolher. 

* 

Ninguém na Terra é tão bom que 
possa proclamar-se plenamente liberto do 
mal e ninguém é tão mau que não possa fa­
zer algum bem nas dificuldades do cami­
nho. . . 

* 

Nos maiores delinqüentes há sempre 
um fi lho de Deus, transviado ou adormecido, 
aguardando o toque do amor de alguém, pa­
ra tornar à trilha certa. 

* 

Sê compassivo e atrairás a bondade! 
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Sê amigo do próximo e a amizade do 
próximo virá ao teu encontro. 

* 

0 carinho fraterno é uma fonte de 
bênçãos a deslizar no chão duro da rotina 
ou da indiferença, dessedentando as almas 
sequiosas que passam. 

* 

Realmente, é sempre uma afirma­
ção de fé a nossa rogativa verbal ao Todo Mi­
sericordioso e a prece sentida é energizante 
em nosso próprio espírito, erguendo-nos pa­
ra os cimos da existência. 

* 

O Senhor, no entanto, espera igual­
mente que nos façamos bons de uns para 
com os outros, assim como exigimos seja 
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Ele para nós o benfeitor infatigável e inces­
sante. 

* 

Não te esqueças de que o Mestre nos 
espera ao lado das próprias criaturas que ca­
minham conosco, a f im de auxiliar-nos. 

* 

Sejamos devotos da cortesia e da 
afabilidade, em todos os instantes, para que 
não aconteça venhamos a dizer, depois da 
oportunidade perdida: -

- "Efetivamente, o Senhor estava 
junto de mim, mas, não pude senti-lo." 

Porque, em verdade, pelos fios invisí­
veis do amor, o Divino Mestre permanece 
constantemente entrosado à nossa própria 
vida. 
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